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Resumo: O presente artigo tem por objetivo investigar as metodologias e  as 
estratégias de avaliação utilizadas nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 
O pressuposto teórico adotado consiste na idéia de que, os métodos de 
avaliação deveriam ser utilizados pelo professor com a intenção de 
diagnosticar o processo de construção da aprendizagem dos educandos. Na 
escola, a avaliação, deve ter como finalidade dar um juízo de valor, o que 
significa uma afirmação qualitativa sobre um dado objeto, sendo este 
satisfatório o quanto mais se aproximar do ideal estabelecido. A atual prática 
da avaliação escolar tem mostrado como sua função classificação e não o 
diagnóstico. O julgamento de valor, que teria função de possibilitar uma nova 
tomada de decisão sobre o objeto avaliado, tem uma função estática de 
classificar um objeto a um ser humano histórico num padrão definitivamente 
determinado. Essas classificações são determinadas em números que 
somadas ou divididas tornam-se médias. Sendo assim, enquanto 
classificatória, a avaliação não tem a finalidade de auxiliar na reflexão sobre a 
prática e retornar a ela, mas sim, como um meio de julgar a prática e torná-la 
estratificada. 
Palavras Chave: valiação diagnóstica; ensino-aprendizagem; instrumentos de 
avaliação. 

 

Abstract: The present article has for objective to investigate the methodologies 
and used strategies of evaluation in the initial series of Basic Ensino. The 
estimated adopted theoretician consists of the idea of that, the evaluation 
methods would have to be used by the professor with the intention to diagnosis 
the process of construction of the learning of the educandos. In the school, the 
evaluation, must have as purpose to give to a value judgment, what it means a 
qualitative affirmation on data object, being this satisfactory o the more if to 
approach to the established ideal. Current the practical one of the pertaining to 
school evaluation has shown as its function classification and not disgnostic it. 
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The value judgment, that would have function to make possible a new taking of 
decision on the evaluated object, has a static function to classify an object to a 
historical human being in a definitively determined standard. These 
classifications are determined in numbers that added or divided become 
average. Being thus, while classificatória, the evaluation does not serve as 
pause to think the practical one and to retake it, but yes, as a way to judge 
practises it and to become it estratificada. 

Key Words: diagnostic evaluation; evaluation instruments; teach-learning;  

 

Introdução 

 

O ato de avaliar implica na coleta, na análise e na síntese dos 

dados que configuram o objeto da avaliação, acrescido de uma atribuição de 

valor ou de qualidade, que se processa a partir  da comparação da 

configuração do objeto avaliado com um determinado padrão de qualidade 

previamente estabelecido para aquele tipo de objeto. O valor, ou, a qualidade 

atribuídos ao objeto conduz a uma tomada de posição a seu favor ou contra 

ele. Esta tomada de decisão é o posicionamento a favor ou contra o objeto, ato 

ou curso da ação, a partir do valor ou qualidade atribuídos, conduz a uma 

decisão nova: manter o objeto como está ou atuar sobre ele. 

Segundo Luckesi (2002), a avaliação, diferentemente da 

verificação, envolve um ato que ultrapassa a obtenção da configuração do 

objeto, exigindo decisão do que fazer com ele. A verificação é uma ação que 

“congela” o objeto; a avaliação, por sua vez, direciona o objeto numa trilha 

dinâmica da ação. 

A avaliação da aprendizagem não se constitui matéria  pronta e 

acabada, neste sentido que esta  pesquisa foi desenvolvida com o intuito de 

conhecer e buscar  os subsídios que fundamentem  futuramente o caminho a 

ser desenvolvido pelo professor durante o processo de avaliação dos 

educandos. 

Ao avaliar o professor deve utilizar técnicas diversas e 

instrumentos variados, para que se possa diagnosticar o começo, o durante  e 

o fim de todo o processo avaliativo, para que a partir de então possa progredir 
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no processo didático e retomar o que foi insatisfatório para  o processo de 

aprendizagem dos educandos. 

 

Perspectivas de Avaliação 

 

A avaliação, segundo Haydt (2000), Sant’anna (2001), Luckesi 

(2002) apresenta-se em três modalidades. Dentre as referidas modalidades 

está à avaliação  somativa ou classificatória.  

Segundo Haydt (2000), a avaliação somativa tem como função  

classificar os alunos ao final da unidade, semestre ou ano letivo, segundo 

níveis de aproveitamento apresentados. O objetivo da avaliação somativa é 

classificar o aluno para determinar  se ele será aprovado ou reprovado e está 

vinculada à noção de medir. 

 

Medir significa determinar a quantidade, a extensão ou o 
grau de alguma coisa, tendo por base um sistema de 
unidades convencionais. Na nossa vida diária estamos 
constantemente usando unidades de medidas, unidades 
de tempo. O resultado de uma medida é expresso e 
números. Daí  a sua objetividade e exatidão. A medida se 
refere sempre ao aspecto quantitativo do fenômeno a ser 
descrito  (HAYDT 2000, p. 9). 

 

O sistema educacional, muitas vezes, tem se apoiado na 

avaliação classificatória com a pretensão de verificar aprendizagem ou 

competências através de medidas, de quantificações. Este tipo de avaliação 

pressupõe que as pessoas aprendam do mesmo modo, nos mesmos 

momentos e tenta evidenciar competências isoladas. Ou seja, algumas, 

pessoas que por diversas razões têm maiores condições de aprender, 

aprendem mais e melhor. Outras, com outras características, que não 

respondem tão bem  ao conjunto de disciplinas, aprendem cada vez menos e 

são muitas vezes excluídos do processo de escolarização.  

Dentre as concepções de avaliação além da somativa e/ou 

classificatória, há também outras duas modalidades que são denominadas  de 

avaliação formativa e a outra, de avaliação diagnóstica.   
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Avaliação formativa é realizada com o propósito de informar o 

professor e o aluno sobre o resultado da aprendizagem, durante o 

desenvolvimento das atividades escolares. Localiza a deficiência  na 

organização do ensino-aprendizagem, de modo a possibilitar reformulações no 

mesmo e assegurar o alcance dos objetivos. 

A referente modalidade de avaliação é chamada formativa no 

sentido que indica como os alunos estão se modificando em direção aos 

objetivos. 

 

Formativa tem como função informar o aluno e o 
professor sobre os resultados que estão sendo 
alcançados durante o desenvolvimento das atividades; 
melhorar o ensino e a aprendizagem; localizar, apontar, 
discriminar deficiências, insuficiências, no 
desenvolvimento do ensino-aprendizagem para eliminá-
las; proporcionar feedback de ação (leitura, explicações, 
exercícios) (SANT’ANNA, 2001, p. 34). 

 

A terceira concepção de avaliação, a avaliação diagnóstica é 

constituída por uma sondagem, projeção e retrospecção da situação de 

desenvolvimento do aluno, dando-lhe elementos para verificar o que aprendeu 

e como aprendeu. É uma etapa do processo educacional que tem por objetivo 

verificar em que medida os conhecimentos anteriores ocorreram e o que se faz 

necessário planejar para selecionar dificuldades encontradas. 

Os alunos e professores, a partir da avaliação diagnóstica de 

forma integrada, reajustarão seus planos de ação. Esta avaliação deverá 

ocorrer no início de cada ciclo de estudos, pois a variável  tempo pode 

favorecer ou prejudicar as trajetórias subseqüentes, caso não se faça uma 

reflexão constante, crítica e participativa. 

A referida função diagnóstica da avaliação obriga a uma tomada 

de decisão posterior em favor do ensino, estando a serviço de uma pedagogia 

que visa à transformação social. A avaliação deve estar comprometida, assim, 

com uma proposta histórico-crítica. 
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A Avaliação como um Instrumento Diagnóstico do Processo Ensino-

Aprendizagem 

 

A necessidade de avaliar sempre se fará presente, não 

importando a norma ou padrão pela qual baseie-se o modelo educacional.  Não 

há como fugir da necessidade de avaliação de conhecimentos, muito embora 

se possa, com efeito, torná-la eficaz naquilo a que se propõe: a melhora de 

todo o processo educativo. 

 Luckesi (2002) ressalta que a prática escolar usualmente 

denominada avaliação da aprendizagem pouco tem a ver com avaliação. Ela 

se constitui muito de mais de provas/exames do que de avaliação. A prática de 

aplicação de provas e exames, com atribuição de notas ou conceitos, tem sua 

origem na escola moderna século XVI e XVII com a cristalização da sociedade 

burguesa. A prática conhecida hoje é herdeira da referida época, que se 

constitui pela exclusão e marginalização de grande parte dos indivíduos da 

sociedade. 

Hoje (Século XXI), segundo Luckesi (2002), usa-se a 

denominação de avaliação, mas a prática de aplicação dos instrumentos de 

avaliação tem se resumido à aplicação de provas e exames, uma vez que 

estas são mais fáceis e costumeiras de serem executadas. 

A avaliação representa um dos pontos vitais para o alcance de 

uma prática pedagógica competente. Muito pouco se conhece sobre processo 

de avaliação que acontece nas escolas, devido à má utilização que se faz dela. 

Por essa razão, que esta pesquisa justifica-se como fundamento necessário 

para um satisfatório desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem. 

No cenário educacional, a avaliação se difere, tem caráter 

sistematizado, apóia-se em pressupostos explicitados em maior ou menor grau, 

variam em complexidade e servem a múltiplos propósitos. 

Segundo Haydt (2000) faz parte do trabalho docente verificar e 

julgar o rendimento dos alunos, avaliando os resultados do ensino, a avaliação 

está sempre presente na sala de aula, fazendo parte da rotina escolar, daí ser 

responsabilidade do professor aperfeiçoar suas técnicas. 
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É preciso enfatizar a necessidade de adoção pelo professor de 

diversificados instrumentos avaliativos que possam oportunizar para que se 

tenha a clareza sobre o que precisa ser aperfeiçoado e obter  mais dados para 

organizar o seu trabalho. 

Ao avaliar o rendimento escolar do aluno, o professor deve utilizar 

técnicas diversas e instrumentos variados, pois, quanto maior for a 

amostragem, mais perfeita será a avaliação. 

Haydt (2000) defende que a avaliação deve ser compreendida 

como um processo dinâmico de permanente interação entre educador e 

educando no apontamento e no desenvolvimento de conteúdos de ensino-

aprendizagem, na seleção e aplicação de suas metodologias, bem como no 

diagnóstico da realidade social, visando a mudança comportamental educando 

e do seu compromisso com a sociedade. 

O processo avaliativo deverá ocorrer em favor do aluno, sujeito do 

processo, aliado de sua aprendizagem e promover o desenvolvimento de sua 

auto-estima, gerando o desejo de conhecer mais e fortalecendo o seu vínculo 

com a escola. 

Toda a avaliação deveria ter uma dimensão diagnóstica, no 

sentido de que conduz, ou deveria conduzir, a um melhor ajuste do processo 

ensino-aprendizagem. Deveria tratar a adaptação melhor do conteúdo às 

formas de ensino com as características dos alunos revelados pela avaliação. 

Um dos propósitos da avaliação com função diagnóstica consiste 

em  informar o professor sobre o nível de conhecimentos e habilidades de seus 

alunos, antes de iniciar o processo de ensino – aprendizagem, para determinar 

o quanto progrediram depois de um certo tempo.  

É muito freqüente a existência de classes heterogêneas nas 

escolas e devido a essas diferenças cognitivas,  individuais, alguns alunos 

aprendem mais rapidamente do que outros. Conforme Haydt (2000) é comum  

alunos que retêm com mais facilidade o conteúdo e alunos que esquecem 

facilmente os mesmo. 

O professor precisa antes de tudo, verificar se seus alunos 

dominam, ou não, os pré-requisitos necessários para as novas aprendizagens, 
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ou seja, se apresentam as habilidades e os conhecimentos prévios 

necessários, sem os quais não poderão prosseguir  para a próxima etapa. 

 

Não é apenas  no início do período letivo que se realiza a 
avaliação diagnóstica. No início de cada unidade de 
ensino, é recomendável que o professor verifique quais 
as informações que seus alunos já têm sobre o assunto, 
e que habilidades apresentam para dominar o conteúdo. 
Isso facilita o desenvolvimento da unidade e ajuda a 
garantir a eficácia do processo ensino – aprendizagem 
(HAYDT, 2000, p. 20). 

 

Segundo Martins (1988), o diagnóstico  poderá ser direcionado 

nos seguintes sentidos: determinar a existência de comportamento de entrada 

do aluno, que sejam pré-requisitos para o alcance dos objetivos formulados; 

determinar o domínio  de certos objetivos por parte do educando, que 

possibilitem o ensino de assuntos de nível mais elevado; classificar os alunos 

de acordo com seus interesses, aptidões e traços da personalidade. 

 

Componentes da Função Diagnóstica 

 

Os dados que o professor vai obtendo por meio da avaliação são 

sempre provisórios, pois o que o aluno demonstrou não compreender hoje, 

poderá ser compreendido amanhã. Aprender é um processo ativo pelo qual o 

aluno constrói, modifica, enriquece e diversifica seus esquemas de 

conhecimento a respeito dos diferentes conteúdos escolares a partir do 

significado e do sentido que pode atribuir a esses conteúdos e ao próprio fato 

de aprendê-lo. 

Na prática social libertadora, observa-se uma opção por um outro 

modelo social, no qual as diferenças entre os seres humanos deveriam ser 

reconhecidas e não poderiam se traduzir em mecanismos de exclusão social,  

mas sim do ponto de partida para o trabalho a partir das necessidades 

específicas decorrentes das diferenças. Desse modo, um entendimento 
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socializante da sociedade foi se formulando e uma nova pedagogia, a 

pedagogia libertadora de Paulo Freire. Esta pedagogia está marcada pela idéia 

de que a transformação virá pela emancipação das camadas populares, que é 

definida pelo processo de conscientização cultural e políticas fora da escola, 

destinadas fundamentalmente aos adultos.  

A prática da avaliação escolar, dentro do modelo liberal 

conservador, é autoritária , pois este caráter pertence à essência dessa 

perspectiva de sociedade, que exige controle e enquadramento dos indivíduos 

nos parâmetros previamente estabelecidos de equilíbrio social. A avaliação 

educacional será, assim, um instrumento disciplinador não só das condutas 

cognitivas como também das sociais, no contexto da escola. 

Ao contrário, à prática da avaliação nas  pedagogias preocupadas 

com a transformação, deverá estar atenta aos modos de superação do 

autoritarismo e ao estabelecimento da autonomia do educando. Isto porque o 

novo modelo social exige a participação democrática de todos. Significa a 

igualdade efetiva de oportunidades e condições, fato que não ocorrerá se não 

se conquistar a autonomia e a reciprocidade nas relações sociais. Nesse 

contexto, a avaliação escolar deverá  manifestar-se como um mecanismo de 

diagnóstico da situação, tendo em vista o avanço e o crescimento e não a 

estagnação disciplinadora. 

Luckesi (2002, p.33) entende que a: 

 

(...) avaliação pode ser caracterizada como uma forma de 
ajuizamento da qualidade do objeto avaliado, fator que 
implica uma tomada de posição a respeito do mesmo, 
para aceitá-lo ou para transformá-lo. A avaliação é um 
julgamento de valor sobre manifestações relevantes da 
realidade, tenso em vista uma tomada de decisão. 

 

Na avaliação diagnóstica, conforme argumenta Luckesi (2002), o 

objeto avaliado será tanto mais satisfatório quanto mais se aproximar do ideal 

estabelecido, como protótipo ou como estágio de um processo. Esse 

julgamento se faz com base nos caracteres relevantes da realidade do objeto 
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de avaliação. O julgamento apesar de qualitativo, não será inteiramente 

subjetivo. O juízo emergirá dos indicadores da realidade que delimitam a 

qualidade efetivamente esperada  do objeto. 

A avaliação também conduz a uma tomada de decisão. O 

julgamento de valor, por sua constituição, desemboca num posicionamento de 

não-diferença, o que significa obrigatoriamente uma tomada de posição sobre o 

objeto avaliado, e uma tomada de decisão quando se trata de um processo, 

como é o caso da aprendizagem. 

Esses elementos que compõem a avaliação, da prática escolar 

podem caracterizar o arbitrário da autoridade pedagógica. A tomada de decisão 

é o componente da avaliação que coloca mais poder na mão do professor. 

A atual prática da avaliação escolar  tem como função classificar e 

não diagnosticar como deveria ser. O julgamento de valor, que teria função de 

possibilitar uma nova tomada de decisão sobre o objeto avaliado, passa a ter 

uma função estática de classificar um objeto a um ser humano histórico num 

padrão definitivamente determinado. Essas classificações são determinadas 

em números que somadas ou divididas tornam-se médias. 

A avaliação  não serve como pausa para pensar  a prática e 

retornar a ela, mas sim, como um meio de julgar a prática e torná-la 

estratificada. Com a função classificatória , a avaliação não auxilia em nada o 

avanço e o crescimento cognitivo, mas somente com uma função diagnóstica 

ela pode servir para essa finalidade. 

Luckesi (2002) entende que a avaliação com a função 

classificatória, constitui-se  num instrumento estático do processo de 

crescimento. Com a função diagnóstica, ao contrário, ela constitui-se num 

momento dialético do processo de avançar no desenvolvimento da ação, do 

crescimento para a autonomia, do crescimento para a competência. 

A avaliação nas mãos do professor desempenha além de castigo, 

um outro papel básico, que é significativo para um modelo liberal- conservador: 

o papel disciplinador. Com o uso do poder, via avaliação classificatória, o 

professor, enquadra os alunos dentro da normativa socialmente estabelecida. A 

sociedade conservadora permite que se faça da avaliação um instrumento nas 



SANTOS, Monalize Rigon da; VARELA, Simone. A Avaliação como um Instrumento 

Diagnóstico da Construção do Conhecimento nas Séries Inicias do Ensino Fundamental. 

Revista Eletrônica de Educação. Ano I, No. 01, ago. / dez. 2007. 

10 

mãos do professor autoritário para hostilizar os alunos, exigindo-lhes condutas, 

as mais variadas que lhes parecerem adequadas. Então, aparecem as 

armadilhas nos testes, surgem testes para derrubar todos os indisciplinados.  

 

A prática da avaliação  escolar chega a um grau 
assustador de pressão sobre os alunos, levando a 
distúrbios físicos e emocionais: mal-estar, dor de cabeça, 
“branco”, medo, angustia, insônia, ansiedade, decepção, 
introjeção de auto-imagem negativa.  Uma escola que 
precisa recorrer à pressão da nota  logo nas series 
iniciais, em certamente, uma triste escola e não está 
educando, é uma escola fracassada. (VASCONCELLOS, 
1995, p. 37). 

 

A avaliação na referida perspectiva, acaba desempenhando, na prática, 

um papel mais político que pedagógico, pois não é usada como um recurso 

metodológico de reorientação do processo de ensino-aprendizagem. Ao invés disso é 

desenvolvida como instrumento e poder, de controle, tanto por parte do sistema social, 

como pela escola, pelo professor e quanto pelos próprios pais. 

Para que a avaliação educacional escolar assuma o seu 

verdadeiro papel de instrumento dialético de diagnóstico para o crescimento, 

terá de se situar e estar a serviço de uma pedagogia que esteja preocupada 

com a transformação social e não com a sua conservação. A avaliação deixará 

de ser  autoritária se o modelo social e a concepção teórico-prática da 

educação também não forem autoritários. Se as aspirações socializadas da 

humanidade se traduzem num modelo socializante e democrático, a pedagogia 

e a avaliação em seu interior também se transformarão na perspectiva de 

encaminhamentos democráticos. 

Luckesi (2002) afirma que a avaliação é um recurso pedagógico  

útil e necessário para auxiliar cada educador e cada educando na busca e na 

construção de si mesmos e dos seus melhores modos de ser na vida. Ela não 

pode ser vista como sendo a tirana da pratica educativa, que ameaça e 

submete a todos, mas sim amorosa, inclusiva, dinâmica e construtiva. 



SANTOS, Monalize Rigon da; VARELA, Simone. A Avaliação como um Instrumento 

Diagnóstico da Construção do Conhecimento nas Séries Inicias do Ensino Fundamental. 

Revista Eletrônica de Educação. Ano I, No. 01, ago. / dez. 2007. 

11 

Por tanto, para avaliar o primeiro passo básico é o de 

diagnosticar, que implica, como seu primeiro passo, coletar dados relevantes, 

que configurem o estado de aprendizagem do educando.  

A atual prática de avaliação tem estado contra a democratização 

do ensino, na medida em que ela não tem colaborado para a permanência do 

aluno na escola  e a sua promoção qualitativa. 

Para que a avaliação sirva à democratização do ensino, é preciso 

modificar a sua utilização de classificatória para diagnóstica. Ou seja, a 

avaliação deverá ser assumida como um instrumento de compreensão de 

estágio da aprendizagem em que se encontra o aluno, tendo em vista as 

tomadas decisões suficientes para o avanço no seu processo de  

aprendizagem. Desse modo, a avaliação não seria somente um instrumento 

para a aprovação ou reprovação dos alunos, mas sim um instrumento de 

diagnóstico de uma situação, visando encaminhamentos  adequados para a 

sua aprendizagem. 

A avaliação diagnóstica realizada com os alunos possibilita ao 

sistema de ensino verificar como está atingindo os seus objetivos, portanto a 

avaliação possibilita a autocompreensão. O professor, na medida em que está 

atento ao andamento do aluno, poderá através da avaliação da aprendizagem, 

verificar o quanto o seu trabalho está sendo deficiente e que desvios está 

tendo. O aluno, por sua vez, poderá estar permanentemente  descobrindo em 

que nível de aprendizagem se encontra, dentro de sua atividade escolar, 

adquirindo consciência  do seu limite e necessidades de avanço. Além disso, 

os resultados manifestados por meio dos instrumentos de avaliação poderão 

auxiliar o aluno num processo de automotivação, na medida em que lhes 

fornece consciência dos níveis obtidos da aprendizagem. 

A avaliação não pode ser de cunho decorativo ou uma máscara 

apenas, voltada à complementação de nota. Os resultados da avaliação devem 

ser a chave para a tomada de decisões sobre o que deve ser reforçado ou 

retocado, ou seja, um diagnóstico que leve à análise da realidade, para que se 

possa captar os subsídios a tomar as decisões no sentido de superar os 

problemas constatados. A avaliação deve servir, antes de tudo, como uma 
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possibilidade de reflexão, senão permanente, ao menos sobre as deficiências 

surgidas. Mais ainda, não deve estar presa a argumentos ou padrões, ao 

contrário, deve ser encarada como uma escala para justamente formar ou 

fundamentar tais padrões, sejam eles de conduta ou diretamente ligados à 

aprendizagem. 

 

Considerações Finais 

 

A avaliação, conforme foi apresentada ao longo deste artigo, é um 

processo abrangente, que implica uma reflexão crítica sobre a prática, no 

sentido de captar seus avanços, suas resistências e dificuldades a fim de 

possibilitar uma tomada de decisão sobre o que fazer para superar os 

obstáculos que impedem a aprendizagem dos alunos. A avaliação contínua e 

progressiva é necessária para acompanhar o desenvolvimento dos educandos 

e ajudá-los em suas eventuais dificuldades.  

Outra constatação que este estudo permitiu, consiste no fato de 

que a classificação, na avaliação, não auxilia em nada o avanço e o 

crescimento da aprendizagem do educando e, somente com uma função 

formativa e diagnóstica, ela pode ter esta finalidade.   A avaliação concebida 

como diagnóstica, tem como finalidade determinar o grau em que o aluno 

domina os objetivos previstos para iniciar uma unidade de ensino. Além disso, 

a avaliação diagnóstica compreende em verificar se existem alunos que 

possuem conhecimentos e habilidades previstas a fim de orientá-los a outras 

oportunidades, novas aprendizagens. A avaliação diagnóstica é realizada no 

inicio do processo ensino-aprendizagem, com a finalidade de detectar 

eventuais dificuldades de aprendizagem auxiliando o professor no 

planejamento de suas ações.  

Para que a avaliação participe do processo de democratização e 

da melhoria da qualidade da aprendizagem do educando, é preciso modificar a 

sua utilização e transformá-la de classificatória para diagnóstica. Ou seja, a 

avaliação deverá ser assumida como um instrumento para que o professor 
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compreenda o estágio de aprendizagem em que se encontra o aluno, tendo em 

vista tomar as decisões suficientes e satisfatórias para que ela possa avançar 

no processo de aprendizagem. Desse modo, a avaliação não se constitui 

apenas como um instrumento para aprovação ou reprovação dos alunos, mas 

sim um instrumento de diagnóstico de uma situação, tendo em vista a definição 

de encaminhamentos adequados para a sua aprendizagem. 

A avaliação escolar é um desafio que exige mudanças  por parte 

do professor. Mudança requer muito estudo, reflexão e ação. Por isso, requer 

do educador a busca pela inovação, exige uma mudança na postura deste 

profissional tanto em relação à avaliação propriamente dita, à educação e a 

sociedade que o limita. 

É por meio das metodologias e dos processos avaliativos 

utilizados que o professor irá participar da reprodução ou transformação da 

sociedade na qual estamos inseridos, podendo formar, ou não, sujeitos críticos 

e emancipados para que possam  nela conviver com equidade. 
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